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mestres da cardiologia

A partir desta edição, o Jornal SBC prestará uma 
homenagem aos profissionais que se dedicaram 
aos Arquivos Brasileiros de Cardiologia. A seção 
“Mestres da Cardiologia” reproduzirá a biografia 
de seis ex-editores do periódico. A idéia é 
resgatar a trajetória de seus pioneiros – e da 
própria revista – cuja história ainda não havia 
sido disponibilizada no Memorial dos Arquivos, 
inaugurado no final do ano passado.

O primeiro editor da publicação, Jairo Ramos, 
inaugurará a série “e nas próximas edições, 
teremos as demais biografias nesta seção de 
grandes mestres da cardiologia”, explica o editor 
do Jornal SBC, Ibraim Masciarelli. Os textos 
também estarão disponíveis no endereço do 
memorial na Internet: www.arquivosonline.com.
br/memorial/.

Jairo de Almeida Ramos foi o editor fundador dos 
Arquivos Brasileiros de Cardiologia e quem batizou 
o periódico. O professor lançou a revista na gestão 
de Octavio Magalhães, no primeiro trimestre 
de 1948, e ocupou o posto mais prestigiado da 
publicação até dezembro de 1953. Produzido 
quase que artesanalmente, o primeiro número 
foi publicado com 112 páginas e sete artigos. A 
edição foi preparada pelo próprio editor e por três 
redatores auxiliares: Luiz V. Decourt, Reinaldo 
Marcondes e Leovigildo de Mendonça Barros.

“Realizamos hoje, com o primeiro número, uma 
das grandes aspirações da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia. Publicados sob os auspícios desta 
associação, assinalam uma nova etapa percorrida 
e reafirmam os seus propósitos de incentivo aos 
estudos e às pesquisas cardiológicas no Brasil”, 
observou o editor em seu texto de apresentação 
dos Arquivos.

Pioneiro dos Arquivos dá início à 
história de sucesso

Quem é Jairo Ramos?

Jairo Ramos (1900-1972) foi um dos 
pioneiros da cardiologia no Brasil e 
destacou-se tanto como professor, 
como teve atuação marcante na vida 
associativa. Foi também um clínico de 
grande sucesso e escritor médico. Um dos 
fundadores da Escola Paulista de Medicina, 
hoje Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), onde ocupou a cátedra de 
Clínica Propedêutica, Jairo Ramos ainda 
lançou as bases para a estruturação da 
residência médica, da pós-graduação. 
Juntamente com Alípio Correa Neto 
e Hilton Rocha, participou, ainda, da 
criação da Associação Médica Brasileira 
(AMB) e auxiliou o estabelecimento do 
Conselho Regional de Medicina (CRM). 
Foi também sócio fundador da Associação 
Brasileira de Escolas Médicas.
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